
Cancro Cítrico:                       
mesmo controle com menos cobre

Dr. Franklin Behlau



Cobre e o cancro cítrico

• Adaptação e otimização

• Necessidade de reduzir custos

• Novas formulações

• Medida de controle químico mais 

importante

• Protetivo/Preventivo

• Não previne entrada da bactéria 

no pomar

• Resultados podem ser 

estendidos à supressão em SP

Franklin Behlau



Objetivos do cobre

Franklin Behlau

ÁREAS DE MANEJO

Proteção de frutos: redução da queda 

ou da incidência em frutos

SÃO PAULO

Proteção de folhas: redução do 

número de plantas doentes/eliminadas, 

medida auxiliar à erradicação



Cobre e o ciclo do cancro cítrico
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Características

Franklin Behlau

• Hidróxido, oxicloreto e óxido

• Baixa solubilidade em água

• Baixa fitotoxicidade

• Longo residual

• Camada protetora

• Maior concentração de Cu metálico

Cobres 
Insolúveis 

(Fixos)

• Sulfato, Nitrato de cobre

• Alta solubilidade em água

• Maior chance de fitotoxicidade

• Menor residual

• Camada protetora (?)

• Menor concentração de Cu metálico

Cobres 
solúveis



Características

Franklin Behlau

cobre metálico (Cu0) cobre iônico (Cu+2)

Cu

OHOH

Hidróxido de cobre

(Cu fixo – metálico, carga 0)

Cu 2+

OH-OH-

Hidróxido de cobre

(Cu iônico, 2+)

Ação física Ação química



Aplicação de cobre
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• Local: 

Paranavaí

• Pomar: 

Valência em cravo

• Idade:

6 anos

• Aplicações:

21 dias Set. a Abr.

• Duração:

3 anos

• Situação:

1,5 ano

• Tratamentos:

7 formulações e 3 doses

Franklin Behlau

Dose e Formulação

Produto Tratamento Dose (L ou kg/2000L) g Cu met/100L

Testemunha 1 0 0

MAGNA-BON 2 2 5

Sulfato de cobre 3 4 10

5% CuMet 4 8 20

COPPER-CROP 5 0,3 2,0

Nitrato de cobre 6 0,5 3,3

13% CuMet 7 0,7 4,6

DIFERE 8 2 35

Oxicloreto de cobre 9 4 70

35% CuMet 10 6 105

SUPERA 11 2 35

Hidróxido de cobre 12 4 70

35% CuMet 13 6 105

KOCIDE WDG 14 2 35

Hidróxido  de cobre 15 4 70

35% CuMet 16 6 105

CUPROGARB 17 2 35

Oxicloreto de cobre 18 4 70

35% CuMet 19 6 105

REDSHIELD 20 0,93 35

Óxido cuproso 21 1,87 70

35% CuMet 22 2,80 105



Franklin Behlau

Dose e Formulação

Ruas não tratadas 
entre as ruas com 
os tratamentos



Franklin Behlau

Formulação
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Curva de progresso de incidência 
de cancro cítrico em folhas

Testemunha

Magna-Bon

Copper Crop

Difere

Supera

Kocide WDG

Cuprogarb

Redshield

Solúveis

Insolúveis ou 

Fixos

Ano 1 
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Dose  
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Curva de progresso de incidência de cancro cítrico em folhas
Chuva

1 Testemunha

2 Magna-Bon (5)

3 Magna-Bon (10)

4 Magna-Bon (20)

5 Copper Crop (2)

6 Copper Crop (3,3)

7 Copper Crop (4,6)

8 Difere (35)

9 Difere (70)

10 Difere (105)

11 Supera (35)

12 Supera (70)

13 Supera (105)

14 Kocide WDG (35)

15 Kocide WDG (70)

16 Kocide WDG (105)

17 Cuprogarb (35)

18 Cuprogarb (70)

19 Cuprogarb (105)

20 Redshield (35)

21 Redshield (70)

22 Redshield (105)

Ano 1 



Franklin Behlau

Dose  Ano 1 
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Dose  Ano 1 
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Dose  Ano 1 
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Dose  Ano 1 
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Dose  Ano 1 
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Proporção de frutos colhidos em relação à carga total da planta
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Dose e formulação - Resumo   Ano 1 

Cancro cítrico teve pouco impacto na produção 
devido à baixa pluviosidade na primavera

No verão as condições foram altamente favoráveis e 
os tratamentos apresentaram diferentes 
comportamentos na proteção de folhas
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Curva de progresso de incidência de cancro cítrico em folhas

Precipitação

1 Testemunha

2 Magna-Bon (5)

3 Magna-Bon (10)

4 Magna-Bon (20)

5 Copper Crop (2)

6 Copper Crop (3,3)

7 Copper Crop (4,6)

8 Difere (35)

9 Difere (70)

10 Difere (105)

11 Supera (35)

12 Supera (70)

13 Supera (105)

14 Kocide WDG (35)

15 Kocide WDG (70)

16 Kocide WDG (105)

17 Cuprogarb (35)

18 Cuprogarb (70)

19 Cuprogarb (105)

20 Redshield (35)

21 Redshield (70)

22 Redshield (105)

Franklin Behlau

Dose  Ano 2 

Ano 1
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Ano 2 Dose e formulação - Resumo   

Enquanto a incidência em folhas foi menor devido à 
estiagem no verão,

As infecções de frutos foram maiores que no 
primeiro ano devido  à maior pluviosidade

O impacto do cancro na produção no 2º. ano deverá 
ser maior.



• Pomar: 

Valência em cravo

• Local: 

Paranavaí

• Idade:

6 anos

• Aplicações:

21 dias Set. a Abr.

• Duração:

3 anos

• Situação:

1,5 ano

• Tratamentos:

4 volumes de calda

Franklin Behlau

Ano 1 Volume de calda  

Scapin et al. (MasterCitrus)
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Volume de calda  Ano 1 e 2 
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Precipitação (mm)

Testemunha

150 mL/m3

100 mL/m3

70 mL/m3

70 mL/m3 + Corrigido*

40 mL/m3

40 mL/m3 + Corrigido*

Incidência de cancro cítrico em folhas

Ano 1 Ano 2

Scapin et al. (MasterCitrus)
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Volume de calda  Ano 1
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Volume de calda  Ano 1
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Volume de calda  Ano 1

Scapin et al. (MasterCitrus)
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Volume de calda  Ano 1

Scapin et al. (MasterCitrus)
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Resultados preliminares

Dose: 50 a 70 g cobre metálico/100L

45 a 22% de redução

Volume de calda: 70 mL/m3

53% de redução

MESMO CONTROLE COM MENOS COBRE



Cálculo da dose

Franklin Behlau



Agradecimentos

Franklin Behlau

Téc. Agr. Rafael Saraiva Eng. Agr. Marcelo Scapin Eng. Agr. MS. Luis Scandelai

Processo: 2013/05550-9

AGRO PRATINHA
Paranavaí

Equipe Fundecitrus



PESQUISA E 
EDUCAÇÃO QUE  
GARANTEM A 
SANIDADE E 
PRODUTIVIDADE  DA 
CITRICULTURA 

Obrigado!


